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C,ZÇOeS.iln'e-Ilon-

t2m as um ar-
tigo anui o comnlovente e 
comnl•s"ido, so`J: e o estado 

d,• s Ride do s:-. con;clheiro 
José L u•.:iano de- Castro, il-
Itl•tre h1E.1 E1tc C'o 

Iho. S_,n'e se ali m_1.0 1 •a 
tr-n.0 a de c ni -x,11_10 ; ,1Cì 

d.:r s de « e,i-
fel I,ndacl_» do I1:_ ba e e,tadls-
ta. Feliz:nentC: i1.io ha nio'i- j cc deu, pol' . rli, ao sr. José. 
`•os pala i, , Co_21 1nCis o. Os , Luci•mo o que á lanhã po-
alv:ça•. d rã sai, c de:- a c,ivalque , e 
engtln,lra_a, r--don&iii nt , que é natu--ali=_imo em quam 
o nosso pres-ado cAeg_i.`Sri- viaja d:: i:.vcrno:—consti-
ben.os q . a.ito lhe s:r •• gra p011- se. E na parai til em 
davei (- s.e dcsme=_itic!o e p-)r t-'n're C. mr•os, simp e-•nl 

i<so o faz,irlos,l,5o cI ro co- ate d.torm`n.lda p-ura ln_iior 
rico caterol'.co. 

Typographia—I;. Conselheiro José Luciallo, •f4. 
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dizer que á hora do jantar, o tal auxilio de qti tro pes-
.;ilando recolhia a ca- a, por- sois, que o informador das 
C01-ria, a pé, urda ext nsão « NoNljadeS , deicobl'lu e In-

de n181s cio um kilometro. vCntou. 

Já não é -mau svaiptoma,, 0 sr. consclll.iro José Lu-
como as « Novid,adcs» podem ;lano esta mel ior, mesmo 
e, ilcular. lie".o ar, t' a,iquiili- milito melhor da angina, 
d de, 1O• g,)s p, £s feios, titila porg•ie outr  coisa liso tem. 
s_1di a alinlWntação e uili re- F, co.i10 as « ìtio; idades«que- 1 
ì laivo rei o_i<o infiu»raln d real saber tudo, com esse 
uni inoJo notavel r.a s -'. tale na'u-al e r-3sl: e'tavel interes-
do sr. José Luci, ,no , cujo se, p')wn,os, ii°ida, , aizer-
..si)` ec o 113ra e•N_ le:st;; l.o Ih-, que me rco lia canta, e 
`8II '. Ebr SIO, t, ii,,O, ate, etl- durante os ls em que !NI. 
go: daáo s: tis v ime.lt . SC:c- Loubet, estes o enl Lisboa, 

o c'-iere do governo poud:: 
&r as Su.,is 1ndl;,w•õ,s e d_u-
aS todas SOJre O aSsumpto. 

A eciaJc do sr. conselheiro 
José Luciano, a doença que 
em tempos sofres, ess , sirn, 
s, ria e gr.. L'e e q,--,.e inspirou 
lnilitO• ClI1d..1dOS, aG711fiellia- 

v a'n e os devi-
do; r: sg,_lai dos e cautelas. 

o teem det:rnlillado 

coililnoãid:d e por ser mais 
dado que o sr. cor.se'h_•iro curto o trajecto para casa, 
Moreíra Jui:l ;r foss c'1a- como choveu n'e'sse dia e 
orado como m=1:ic ), â Ala-a- ., oito torrcacialnle i- e, a li- os seus m , dicos, c;s_iln o 

indo aI nda í1U e lva nI t i c.ìin 1"i T dia, quando _,t ,;a e5 a'•ú l.:rf. t•m:.'nt_ p rli,orwa:nente, a 
0 si-. pr( i f_n`e do oJ 1sC- i11ïi11d:! -1a e o sr. Jose L  utla- sua lai llla. 
I'lo e iii_lios 1 e: d L e t,tºc no ino`:isoa os }pés o que Se:3do tudo i,-,o s;im c 
0 131! smo sr. til"Sa.e a --oni -  t 1n11b'-'ln ânricnIl : poderá a aalr[namo; •l'tiL' o C, acautJ-
p, ela An 1'i:l a Usb a Co t ce: -o nossa col?eg !cm-se c s ='Novidad •s» coai 
o • r, col1 elhe'Xo Jose L,, c': Sota ev: io o s:ni mau reporter e infor . 
lio de C::saro, como pir.ce uma a:111ína, ctle embora d: m:;dor, e ale<;r:m-se, t_tnto 
d%}7TE31: i7d i ìt úO n1 S r:o 1̀1rt4(': r 11 13igí1.l, (• S_'I.1 •C ;ì0i1 o ponto iì vi ' i. c • 'e •sta, d'1 sau-
a.i'ti d i usa ln_onln3odo e cau-a fe- de c'o r. p-Csi,Ìeilte do con- 
1nü,rl,lha foi a!i, unicanl-,l-.t_ _ •*• e. 1ti_•cC`•"l::tl hor 15,3 J •.' o -e1'lo, que dei Il : da a 
CU_lter: cosa o sr. pires,- i . 1'o il?s.2im 11 e "Ll 1 SI)erZi, n.I, 1:•u, já d—e, lt;ou, e'11 bi'e-
&nte d7 co . seLio. _°«to foi d_i cheg_:d.t de M. LouI:ei, ve v()1_,,irà o s u est.ldO an-
Z`lsltir Gu a um do- coan gti2m p1 r.i o Clia S'gu1,1- ! u o que é e,ìc lìente, co--no 
Cn1•1, foI o t'-. C.S cL -as da tardut, o So') o ponto d-- vista i)olíti_0, 
do goveri3o SCJ Il gO_1OS jl•, J SC !i•i•ino d ̀via avls- du• t•1mc,e"li l'rC'o: cllC)3, tan-
pu}711:05 l:i3r Or. 1i'tW iiO t : i'- S _ lio P 1<,o de Hel m. o, o i: c ) o_-,so 11 ga. A .S «`,,o 

ÍO1 Challlaí}0 hOr ncllh?llll te- t3quá tef'ili a= (<•yO• lda,•cS» N 1d ._d_s», Ë O• lapa d0 seu 
le;'amnla. .11x1-:i,tt 1'or ' illz-tiï,t, com; nlau intcrin1ado', é claro, 

Foi elle g 1Ct13 o mediu pa- o• t J,-ni di:.'.I-r S _ t ìd, d.i-,,-r ea. 1111! e pi::ì'.:t-i ia 

1'a t•i3a ia ïinl L..e•rL:i•lilla• ;_o !'. i il a "esp 1'.O da 
par'1Clp _tido ciue l?.irti-_i no -Iil ; a do •r• -0I1 eIl1E<ro Jcs ' 
co:alJ•io d ;crLe. E , t - si, ..i L  -ano. Qu n  L1 ter .:do 
fez, succed_•ndo, a.tc que o •h :m d_:, amas h . ras d:: 
sr. elo. ei_a J•1T-it•r chegou r_c ite, o sr. e_•ll,•lli_ir•l 
pouco CerO1s do S- u te . - Ì r ira .111 1;)r, e llln fácto. IN 

gratama, de modo que n-' 1i i f br n -lSSIL no'1-', 8': ;:3'•eiì ì.iSO pese ; te n eni a cava 
telnl'O houve ce I71,3i1dar a• '•;'•i L1n 1 OC'•<? e p '2l :I3l;lf'l>-iSt-, pO t •.ìtO nc.O vlrtlf) os 

una d.1 c ' s l bu••• ' l' d : a fslllllia úo i l is r h )- e'eltos. 

O Sr. mintstrO d mai•lï3h 1. Tilem d Estado, ca, Inho•a e AS « tiov *K1ades» na m, 
O sr. maior=11.11. Jui-iior, i-e`1ü- &d*c,da colho pcu_ES, ==S- comi?eta boa fé. niliguem 

sad.i a conf:r_llcia l } disso pode dm-idar, avolu- oli:.ca, s sio e Chain• u, e;o 
que colho memoro do go- tel p'.1one, o sr. dr. lo.-eira mando a quacíro que ih:: 
verno tivera, coa o S. U c"i-- i Jun,or. a Jr,í es'á o de 

f 
fi', T•O1COCt •t c.lfltll antes do ì `{'. passou. •itl• O L'O.ItO í?,lrl- pi::c'ladâS i'egra5 o m--Sia0 

sr. CO11.3e111-1ro Jose L.:- ida, p_ii-a trintitl.liida:l' cO.71- quadro, S ntindo dolorosa-. ,. 
ciano. p.e a das «_• o . i_i ; cies»: A, mente a enf_r nid,J do cllc-

•'anios contin_.r:nae. h<.ra c_tl'ruagenl clue conduziu o l fe onlórmida-
secoz.o das.«NosicaI--s»,que sr. cot s:l!:E co José Lu:_i mo;de geie íe'izinent'e não ezis-
com tilo csinc_ro e d=svelttdo e sua ïaml!la, de 4 nir Ci ; lï, - • ie ao mesmo tempo de -
illt:ressE se cia s,lú- pos p ra sulca c<:sa, r,_tl) :: 11- _ cI :_ vendo, a Cõres não niei2oS 
de do chelle do •;overlio. 0 tro_i c--mo fa*sa.,n_: te for•lir, carregadas a sitaiçfto politi-
O Sr. coas Ihtlro Jos Lu- cl í7e' às r  i -a. Pois de==cançem o eSp ri-
ci_1r20, ao conirarlo, do qul j  rdlia da P4.11' si to attribuladO. Temos pi,2sl-

•̂,r•.• um lin,, •m d nte do conselho- tensos !naus info m, ••loi es sort1:21 cli- g:l• l quL  
zer ás « Novidades», d r:- e •e .ltilt.le -ite em -,)r siado por i che L• do governo, prompto 
tila,-n.fLa illente em- Anaadi rp s o ami••r. Esse laz,wiatit em breve, a voltar a tOJa a 
ca ponto, imagine o nosso p_•ro?_t ao port-o o LIA)-il 5r a adiIT-idade, a re,;rond-2r 
eecliente cojl ga, gale dava- da casa, onde o sr. corsc- pcl' todos os r.e'os go• ,-erna-
loilgos pass_'i' S, ie 1tro Ca' l'e ro JoSC L: dano de ;ceu,' tivoï, com agU_'lle aprumo -e 
sua prop . d.Aad-, bastando ice: i toula a L,.cilidade e :AClI en rgia, que é a lebi±iria a.' 

ta ao estado g,-ave ;.:o 
úo f ove1'.1O, COMO e:-feitos 

cì'e , e estado. Co t•_inì:l di-
zer-se que c:.ss . nclo a cau=a 
c ss3M os e1í_i.os. Ora nO 

SUEINTC1,1AS ft- LEITRAS 

Emergia subtil, trizurtpllas da rasco! • 
E's o alllta da crença dlilraitada e rara 
SYMbolisando a ci-n. , a doce colrviccão 
Que lz zrrz credo de pa-1 acharemos ventura! 

xlzala ão divina, és balsa1110 do Ce u, 
A força de quellr cr(-,, a graça de queira 1"esa! 
Wesb ata d,) opprob,,o o Linda emblerza teta-
Certel a de perdão, dos tilnidos defecal. 

'De mãos postas, Senhor! vos peço claridade, 
Lua, para a treva hostil que riz'esczzrece a rrtelzte 1 
Que eu possa adivinhar que existe a eternidade; 
Que eu possa crer erra vós, oh: Deus olluz ,votente!- 

`Belndita sejas tu, a'ulcissima esperarlca, 
e Alivio de quem sonha, enlevo de quem pensa! 

's astro do porvir-, a flor da colifrança, 
Lu-, que do berço à tllllzba envolve-!tos irztellsa! 10 

.E'S a vZl'a í7lit5d7, o Magico poder --

Que rios trarlsforlttn a dor li'turz raio de ale•ï'ia, 
E 's dia de amanhã, so,,-]-iso a :71vorecer, 
•4 lnelaira-verdade em tris`eza so,nbrial. 

E's o pão da nuseri,a, alem o ene_ ¿rtw(•or! 
•'ïï2 dita se),ZS tlt, Pe;q'117nc d'esta 1'lda! 
e' bl'e o 11Zarat0 de 17;11, 0 teu Seio de anzol-
_E c.--!Os tristes an lua a pobr,: allrl a doi-ida! 

joc' a-te captor! A dessa .ia bondade 
Que tem, rio doce olhar o be;li que 1,os consola, 
ilorl'iso,feito lu1, a1'olrta feio esrltola, 
Celebra terJlameltte o Cidio—a CLZI'i2ra.z'e! 

l él'b'Z te e b:'ila o t'oeir'a d1ailZatltllaa, 

Clarão celestïczi, que lhe illrzlllina os passos! 
`De tG,los 11os c srlae, p'r'a todos teln abraços 

Seu p1.Of,111d0 cM101' d' emanação divina! 

Q;'.! C11t1"C tc;dCS Santa, a alais bel.a, a 11Za1S pula, 
t `mude riais que hrltn,zlla e quasi de•,7cadal 
ls"s ,-i-,?c lia de.s•m -aça elr vi,za a111471"••urada, 
•Í. 30 llelïi 2 Cial'a ï'CStC_2 -que  flflg Iir'a! ' 

121;1' ação dv all•'el'Sar1oS e o 
i nài) menos legitimo orgulho 

cie parlicarios e amigos. 

Vae tudo isto assim, tim-
tinn por tina-tini, não s5 por 
Causa das «` o ,-idad:;s», a 
qu2111 pl'eClsavainos e devla-
rlios tra,-.gtuillis'ir, Lhas para 
que s:: não pretenda, por-
ventura, r ï?etu, aquela de-

salmada exploração política, 
gu• já em tempos se fez em 
volta do leito de um enfer-
mo,. sem coitemplação nem 
piedade por uma, família in-
teira. Ate por morio o 
ram' D'ossa vez erarealnien-

c4RXALD 0 IBR-4 Z 

Ì'e grave a doell;a. l-Joje, 

•; aças a Dot_is, tudo mudou. 

IJm pr; sidente de conselho 

coll`tipa,10 e com unia an-

ina, mas de uma constitui-

ção robusta e resistente, não 
ceve cGúsar suIstos aos que 

o istimam sinc-,ramente,nem 

dar grete ato a quaesque-r 

intrigas e maneijos politieos. 

PO,-;to isto, não lia compli-
cações de espécie alguma. 

Do «'Com—cio da Ìvoitev 



Cartas d'aldeia  espremido, E aperriado? {ara ' .i-•ito d• L n _C te su?lda,de ! s cl'Oliv: ira, C S),•úno Corrêa 
bolas! p 3 . , . tanto tem firnte-ido o• o e• 

C er17 C•d'a5 C=il17p•7S V n70S P:' 3vres Czunça:ves .yei . a, J ¡ n p 
—• e.o vasto os fraitcczes foraTn ' , rat'tos trac : 17do e realisan- \unas d • Sá ,I. (7iº'll es Silva rts. i 

`Ualle de Tannel de n6rembro penhorados co:n ius.:©' é €. sor a' d3por, com as laa•'i177aS da ' 
1 I, O snr. Cunha, Barbos,- c c, do Importante Obl'as nas 

Cá tE1n0 em Caia üm OUtoínllU nossa indo!e; nos costuma nus fa- 'mais dOttz lte COmmOÇaO, ¡ com outros coate:-rtintos e a jun Su,iS propi ledades,qulz taili-
muito impertinente; em qu_snto zer bem a giiern r.o; faz ,ni1• nc s as rO3sas f101es e tts nossas'ta de ptrochii, hati.sm sxlicitacío bem 1'.011 Ot'9'er 

para a SLlìa duraram as ses,óes do tonares- somes oríu••u::zes e somos • a•• ;Y3rCCeçt ,'do d:gnº pr•s:d,nte dal c•amal•a a l 
tholicos. Cheira Deas que n<i0 obra assocUU.lVa mostran- so parochial e•l Braga, e as fel- i , • R • AO ceizlit•rio cc•r!'em t0' :Il•ectura de nina estr,.d, desole ' 

•ta,s a Loubet eIr Lisboa o outom_ 11`1's apiiar• sÇ Im pas lu ris nas e.;- do ISslm quanto se interes-
u dos n cst : dia da 1' corda - "a estrada real n:° até ,í egr.,j<u 

no deu-nos uris dias bel!issirros, guinas d 1 triz a courireln rios d•a, sua f're,uezia, estão sincer.: Sa pelo 1Lle(tiro "e prosperi-
d.= -rode a e' t._r es co igrass:s- d• idjectivae eú finfa:n,iltes. ções dolorosas, 2 1 -va,1 is T 

b r,i T.te rect n TecÀi tos, pelo melllo- dade das Classes trabalha-
•aS, que, í'0 e. t'1n112iIn péla ', S"ri 1, '' Sie i:;r . l`ci i ial `s • ias 0l' 1C01>• N r ìì etEt I UC a r2i[iS?iT,all C )ºr muito pI'eclsar_i i q j 1 cloral que  "' ì Ate a £•Trlana' I ,, • primeira ver ai, __'_' i0, o os hos que a toc.o• a t110, t^, wal '•isto i.erai.i unta br,1han:e reco 

1 de elevar r seu nível moral `Pai2cracio. r t ;•.• T l.ecles francezeE, gari pela. vez pri- retido no ccl'açãf;, ;p_çã•o aos'..3us cli.•,actos .lospedes. 
moira, vieram a .i'vrtugal; foi •- - , •+Y a T i`io um ,lo ja:_ t r forr,iti tro.,a- e intellectual, lio Seu pro-
previdente ooutomno, mas agora 3• i•,r,da m lt5  CUtiln•re'VedE31'5•5 c'cs n:₹titc•s bríndes e tocos os pito intet'esse, das suas f. 

ser inclemente o magmão, - e santo que esta hon:e11,1- i convivas retira >'am penbOI•adiss.- Inllias e da sociedade elli 

que anaoi1 mascarado em a serna- Viat•m d'sl-rei gem áquelles que, mal deimos com a bizaiia e nmabilida- geT'al, Seda qual fUt' a agbre-
-na passida. i.ao ha, giie extrahar, C̀ionsta que el-rei arte nós, nos precederam, na & s do snr. Cunha -Barbosa 
é e.te o seu pai ei que- vae.enter- q P - •z s micção em t7t1e se asso-

' 1 , (} mvsterlosa Viagem ara a es. esposa. e11i breve, para o estran ei- p ele] m, pretendo muito rasoavelmentº. - p • 
As aguas estavam a rugir de ro, em vltlgem de caracter;-eternidacle!  •r-• =  Bem haja o bondoso be-

tolo; os moinhos do maiz e do official e cora o fim de pa-' A crença Qnsira-nos a ••;i••ç `€.a9 3ét?t nemerito por mais esta leoa, 
centeio, que sa estendem por es- . var ao presidente da roeu orar pelos que partiram "'0 3'ermitlaraln, na ultima açìlo. 
ses ri-gatos al.arx-o e atue tua em verdade nada mais con-
Commoc!o servico prestam - aos U ca franceia a sua vileta, s 
lavradores, estáo qr,i tos, sem conforme o convite que o oladoi, se não fora a°espe- 
agua que es faça mover; os e, m - sr. Loubet lhe dirlg.0 a ', rança que irradia -da -Fé 

,pc,s estão sem pasto, e, as bet•vas • bordo do« Léon Gam besta». Christã, do que a orac;zto, 
pouco desenvolvidas por falta de 
lima; a chuva está a ser muito 
precise; quem tiver , ainda muito 
pão para colher, é, porque foi 
-desmaze'ado, ou se tem descuida- regressará a Lisboa antes prece-se ,pratica a mais pie-
do de construir os commt,d•+s i,i- de sua magestade, devendo' dosa caridade jatara com os 
d,spensaveis para se aeuel,r ás e-
xigencias ca colheita, do milho. 
Emquanto que a nossa cultura 

El-rei será acompanhado ! Por e41.i -voa ,o nosso es-
pelt,, snr. ministro dos ne-: ptrtto ,oar a junto •d aquelles 
Rocios estrangeiros, o qua>-1 que estremeciamos; pela 

=foi apenas de trigo, milho al:•o, Relativamente .á annun- 
painço e centeio, disiensaraii-se ciada viagem á Italia, nada 
um certo numero d• eonstrucçõcs ; ha por elnquantu resolvido. 
agricolas, ,porque no sim de Agos- X 
to cztava feita a colheita da todos '•1•eside-nte 1 ColiseM 
agnelles coreacs7 mas o milho Por inform ações oliiciaes 
maiz, yaae como o arroz,gos,.a de 
terras fundas, lentas c de rega- sabemos que está restabe-

dio, e que na sua maior abundan- lecido da angina que ulti- so pelos; ;1?ol`xos. 
cia, é colhido no outomno, na e- manlente o acoini-netteu, o No -cemlterio viam-Se, 

pocha das plimoi,as chuvas, a snr. Conselheiro Jose Lu- quasi tod,ls as campas enm 
•'olheita deste cereal trouxe aos: 

dano de Castro, ncTi•l e .pie- flores e lumes e a visita foi, lavradores o encargo cia constru-

o nlonarcha estar de volta que, depois na Bemaventu-
antes das festas do i•attil, t•ançl,, rezarão pelos que fi-

Ca ra 111:1 

-= Quzrta ft•ir•, e quinta, 
dobraram os sinos de todas 

\,a quarta feira varias 
confrarias foram ao cemt-
terio, sendo recado respon-

i silente do conselho de nii- como sernpre,dc muita con-das boas eir s,—cobert5es,— 
-rsoqueiros e e.pibueiros, sem `o n,Stros• C01.1'etlCitl, nato obstante as 
quê não está garantida a colheita Folg,ani-os em 2'egistai' a- impertinetlei-as do tempo 

d'aquel:'e cereal, que constitue o qui,.as melhoras do einiilen-
primeiro .gewro da alimentação 
do povo, principalmente nas pro-
vineias elo r.orte do paiz, e- que 
não deixa de ser uma riqueza na-
cioaal. 
Os que tem convertido campos-. 

de bôa pI•oduecão de milho, em 
vinhas extensas, lião commeitido 
rim grande erro; te:iht•-o dito aqu 
por mais vezes, e a prova ahi os-
tá bem p,-,tente. 
Ao uue ene dizem, já por aqui 

se procura vinho para a exporta-
ção, sendo -as oflórtas de pra ço 
inferiores às de, anno passado! L 
assim iremos em es,ala descen-
dente, de forma que voltarem(-s 
aos anti•o.s telnl,os da mesa cana-
da a quinze reis—! 

Achei graça á '(Ieseripç,o do 
ºr>e7,u em o almoço do des} edida 
a bordo—Leoa Ganbctta: diz: 

vil! is. 

que se manteve cliuvos,o. 
•e estadista e ilustre chefe A mesa •dw .Minta Casa, 
do partido progressista. na forma do costume, deu 

-• esmolas aos detidos na ca-
r fl• r , dein. 

iN, o ) -0 • I v Na quinta feira 110t1ve as 
3 

tres missas pilo descanç.o 
dos moi•to•5. 0 CkL. QIos luta: IOS 

Sob um céo plum beo e 
triste, tiv: n7os, na 1111111-W 4.n 
Li a, a con7mernoraç•:0 do 
morto>, a meais c-)r77movente 

°hi•s44^.1 :4 

Na niagnifica quinta da 

terça-feira, as inspeções aos 
ma.ncebos chamados ao ser= 
viço militar. 
A respectiva juneta reti-

rou no propri,3 dia em que 
conclLliu os seus trabalhos. 

 9-a-=   

••tice estrs`1lpJi© 

A digna meza da S.ta e 
Real Casa, da llisericordia 
d'esta villia tem notado que 
nem todos os parochos são 
escrupulosos, como deviam 
ser, lia maneira conto dão 

attestados acerca dos have-
res dos seus parochíanos, 
resultando assim que mui-
tas pessoas que podiam pa-
gar as despenas que cau-
zam no hospital são ali tra-
tadas á custa de tem patri-
monio que é exclusivamente 
dos pobres. 
Por tal caminho pôde 

chegar bem depressa o mo-
mento em que os necessita-
dos leão possam ser todos 
alli soccorridos, porque os 
remediados lhe usurparam 
o que devia ser religiosa-
mente guardado para aceu-
dir aos pobres. 
Alem ela falsbIado qu-, 

taes attestado- encerram, 
ha pois, um crime de usur-
pação aos desportegidos da 

c l,'do,;a soe til ïidade que a Granja, do si», .7osé de Bes- fortuna. 
Egreja prescreve a todos os sa e, lienezes, re,ilisa-se ho- Segundo nos consta a di- 

e a 2.a lição ratice desta  meza da St- 1, Casa viu- ur . uses e qt,e, rec.,rda,]co J ç 'gila 
sempre a 77arissimas sof.i- tão util instituiçào. sr, na necessidade de entre-
mentos, nos consola t_imbei-n 
c é grata ao nosso, espirito,, 
porque sign:f:C.i tema !1, 

meatig m d m:i-no ll dos 
entes qu._ridos que en-i  vida 

0 sr. Queiroz, professsor gar à auctoridade um paro-
garente dei escola, procede= cho que tiltlrntlrnente pal-
rá a etperieneia.s, eni se- sou uni attestado de noto, 
mellt:at•as, adubos t. r arll- ria falsl,l:ide, pelo qual re-
0O3 e Clitlllicos e uutros 

4Tisane de* Cham anhea p eram, tiritas vezes, a molho trabalhos. 
Pois meus amigos,—tizane de l•tit'a assistirem a est l etc' to 

1 das nossas esperanças e ou.- 
verdée do ',• l,i fio—bebe sE, o pie foram convidados os lavra- deitar de louvar a mez,9 
Irara se nuito por Esse paiz alam a r'lorte, e tt ,l mas ;• 1i1i r3 
e milita d'es:a tisana vae viajar cirial nos levou I- I- o si- dores de varias freguezias que não podi:i proceder 
que é um regalo. J lencio dos tu,,nulo;! visitlhtls da viela, aquem os d'outro modo para pôr cô-

Assim o querem , assim o tc-- dignos )arochos devern a- bro a estes abusos. q Havia Lt ia trist(• t-n- t 1 
nham; esta crize vinicula é uma corlselhat' a frequentar a 

ressionante e sil estiva em q  lastima ara o giz. li . • . 
p p r escola. t'ecisam multo 

—Vi nos joriiaes que es em- toda a.n-Mireza n ,tquelle dia. dDttafiVa 

eIados da fazenda juizas e es- i Cobriu-se de nuvens escu.' aS p - - Ao resgisto dos donati-b quase tu•í0 para aprender. e crivãos das e_xe ucõvB fiscaes, do o lindo dnll do nosso CeO, 
distrieto de Iaropadem 4o govcr- a vos do nosso illustr© patl'i-

aonc,o o sol não quis mos-
ind,-mnisaç o dos prejuizo•, cru 
soffroram com a proiojação do siar s1 como partii llan-
prazo para o pagamento das con do do luto dos homens e 

tribuiçóes do Estado. sentia-se corno que Lim eli-lu- portante propr:otario da fr que ng d' 
este teve a cons•. t ração d este. 

Não está mú1 Pois se os coa- vIo suave de melali-liolià a guezia de Silveiras, s:u'. Domi:i- concelho; inteiro por ])arte 
tribuiutes pagaram durante o s T'in'o ds Cunha Barbosa 1 1  evolar-se de todos os seres g,' , of 
prazo ela prorogação, é por cuo toro eu, nu domino ssade um de seus representalites ene 

enaes © a envolver-nos 
lhes foi imposs,vel pagar na epo- opíparo banquete ao snr.dr.•- loira 
eha cios primeiras 30 diu s, em as almas nas mais saudosas gamos, dinno pres'de;;to ela c_y 
que abertos os cofres publicos: e rLCordaõcsl alara e cheli do partido pio, s 
então o governo não tem obriga,- Dia d0 luto e lagri.nias 1 sista d'e,te r onaelho, liara o gtia,l 
çáo de attendor ás drflicu,dade•s 1'a ta: 103 de rias a cu. m . convidou v.,rins: avalheiros d 1 sua 
dos contribuintes, suavis,Tndo-Ides, p l 1 amizacle, entra os qu,,os o illustre 
o quanto possivel, as agruras do' o destino ceifou a existencia 1 .i i d do Círculo Operat'io Catho-anmi i stra or do conecll:o ser. 
imposto?! Os l s^aes da terra dos: dum ente querido, a cura dr. flnto,lio Ferraz, eºmerenda- tico, desta viela.. 
& i querem, que O CCTltT'rbilll t^ 111cï11o1'l i vz ralos Fr-,star O d`-1' 1' crreira Ilan:o, .Toa.quial Jo- O nobre bar•oellense, gllP 

O nosso presido amigo e im-

cio Sr. José de Bessa e Me-, 
nezeS, cuja intelllgente be-
nomerencia ainda ha pouco 

T11en rs 

Vem iir vem. rife a esta vílla, 
dar iirn'A unia e attrahente reei-
ta, a féstejada Companhia Infan-
til Porto-nse; que tantos applau-
sos to.n riv r, ceido nas terras onde 
s. tPm feito apreciar. 

D' esta companhia fazem parte 
os tres já distinctos nrtistls—a 
menina sther — e' os nieninos 
Antoaio Pinto e ll,,rioSilva. 

 s-o-t - 

Fie! daÁNrnaia 

Na 2.a sessão do mez de 
outubro, a cansara munici-
pal fixou os preços do fiel 
cam aralrlO par.I 1905 a 

1903, do qual passainos a 

indicar os preços para al-
guns t;e]ieros, por cada me-
dida de 17,1 373. 

Trigo . . . 940 1's. 
11;1110 alvo 700 

Meado 600 » 

Centeio 503 n 
llilh•to 400 n 

,4ti,•?titio 

Voou ao Céu o innocen= 
te Christino Antonio, filhi-
nho do nosso amigo snr. 
Bc;rnardo Carvalho, digno 
escrivão de fazenda. 

Acornpanhámo-lo e a to-
dn a etnia familia no golpe 
chie soflrerllm. 



•rmra+i .tE: ca•rrswn 

reu, sahindo incolume o 
que sincerzimente estima-
mos e pelo que lhe envia,-
mos as nossas felicitações. 

Este desastre, que poffi— 
lia causar lamentaveis des-
graças pessoaes, deve ser-
Vir de aviso aos que,muitas 
vezes, cone tanta imprevi-
dencia governais os trens, 
trazendo nssirri em grave 
risco a vida dos que n'eiles 
co nfiam. ' 

•x 

rio fcltur'o atino de 1.906 12 do proxirlio mez de 
—sendo agrlelia no dia 3 rlovernbro por 'l.2 horas 
de, irais e esta eril 8 de da manhã, à porta do 
setembro; tribunal judicial d'esta 

d) alugt.er das mezas comarca, e por qualquer 
ele peixe da praça do preço que fôr Gffèr'eddo, 
mercado Doii1 Pedro -V. caia leira de tetra lavra-

e) AUti er das barra-
cas da il,esma praça e 
da. casa (antigo inata.-_ 
douro) e111 Bar cellinhos; 

f) As niaterias fecaes 
do matadouro e das sen-
tintt ti,.t e—Udeza e rJe-

Fazem seroo: t r'ilt•l t3i'at'tl' 
s s 

?ECLt2 l:(1._ -C' CJ".;:;,?•¿).'. rim ?ì'±'. { áÏ'\', das i•S• 

I1.  ato?.io Barroso, L'is1zo do tl'aCias • C•OSlrrriL'nic• ro— 
-Po,-to. _ 
Ma 8—o snr. Carlos -uari.a por cailtoes; e 

I leira IZanzus. li) 0 lixo e detricfos 

a'•llnzeidLL. 

dia cora agua ele rega da 
Poça do Covêllo e cone 
arvores avidadas, debo-
ininada « Leira. da Re-
gueira», situada na fre-
guezra de Santo Este-

de ,so, d esta 
co irla.'c a; e que fôra já 
-arreina.tada em 4 de a-
gosto de, 1 X95 pela quali-
tla de 104-:400 I'els, por 
Mavia da Silva, solteira, 

da liiYipesa da villa. 1 d'aglieila Inesrrla fregue-
As respectivas condi-

melhor dos seus e•icczzi- çoes acham-se patentes 
ºnrdçs a cx." snr.° D. E7?2ilia n'esta Secretarla-
1'éllcso, esposa du ?nosso anzidco  B i, r 
sr.Franeiseo Vieira I •. Zluso. areeilod e Paços do 

jhz1 to estitnmazos o seu prouapto Concellio, .1 ,1 de outiffiro 

?cstuPartiucpcura o Parcí, donde de 1005. 
vol#ctrcí zia proxi-,;m pr-wiarrercc c. 
v?—sso ani 0 sais. t7osp la 5ilua 
Jjzrroso, i?rzr•ur•uae?e ?zegroeianlc, 
ºz'a•lzaf•lle estudo. 

no porto o zosso csti-
vazarel, Rrnigl snr. •nzorirz Pcssva. 
—Partiu _?ursa a Apzdia cone 

crua fanzilia o ?tusso prezado am-z-
Uo Satr. tllanoal G-on?es da Silra 
!foreira. 

—Aster`e :,c Porto o s? 7-. dr. 
, fl[ttilS Gr(1Ça, clisti?neto clì7ìtCJ. 
—Já retiro  ela s?crt quinta de 

7 C,ct Imos o n;zsso a?nic,o s?zr. co?;z-
?;rc:t ictcl,:r Icnoel Joaquim Cw- A Jtirila de Parccliia 
l!•• I'o)? alues, c tijunziliu. da fregUelia de Forntl-
-( ïtrrru?L h,£ dias do J3,Y Z c' o 

nno - so o e Pu%ricio snr. ?'.'d?L- - los, concelho de Barcel-
ardo 1 cmo•• tos f,ìi, pli;;lico Chie no 

b•z••ctD. J1: ( r7. C•ía T̀6 LIE', no•r embi•o pro-
qr?,dada D. _l.t•tl'•rL 
7,'nzLelliaza 1 úria er c•sc do nosso _l`?n10, pela ilrll`rl 110i'a da 
3 r•sucic• an?íJ• rnr. José •21r<s cic- ,. ic, cz' u.,, no adro da egt e]tl 
Faria, dí- tr:re oa ?;? uatirip 1. z 
— i n?•rzaz %en:z. c•tudo truz po•L- Cia dita fi'eguezia, lia de 

t co a ex.mà snr.a íL . p,'ocLdcr•se .11 ai'reniatu-
Hzlr?za rlvtor,;?t Pessoa rc7ztil 
,jilixe ele nosso illrtsír• ent; • snr. Ç 0, em hasta publica, 

'' •f cjur ct•?z ) ri)n Pess3zz. da arltiquissirna tribuna 

—•Zctira,wn vara Coi?nura os n 1 e alta r-in r da mes,_mi, 
nossas a?ni us s;zrs. rl? . J «(PI n? 
Pues, J-Ug.,,t -L 012seca, iczncel (gr'ejcl, eil1 coCisO (Ia 
<, ccès e Goncaio Araujo, u s:- obra a executar para 

titzc os acadèa?ziecs' substiLuir essa tribuna e 

zia, a qual, porem sendo 
para isso devidamente 
intimada deixou de depo-
sitar dentro do pI'aso le-
aal o respectivo preço da. 
é1ri•eml Ltação, pelo que e 

E eu, João José de A-1.por força do disposto no 
hi'eir do Cauto de Nino-' artigo X59 elo Codigo do 
rim Novnos, secretario o Processo Civil § 1.° e por 
subscre vi: assim ter sedo Clepreca-

Jos• Tieira Ra;zos do a este juizo em C-arta 
  precator'ia dimanada do 
A n meio 1)Voeesso cie ex,;,eu s• f cze 

sentenç L cúmii evei--d tlu- 
coi?1ai'ca de Brao-a a. 

R• d• ,•,1assa, li allida de Perei-
ra Aguiar Companhia 
moveu contra 3-1anoel 
Alves de Pala e mulher. 
- e que e aberta 110 d ú. 

praça do alludido pi'edio 
nos tehruos expostos. 

13arcellos, 24 de otitu-
1 ro de -11905,' . 

Venda de casa •  
Vende-se unia de dois® 

Romance portuguez 

tllustradó a córes por 

de Macedo e R. Gamei?r. 

c-Quem. pertender, n'• 19.0 reis cada fL.Sciculo, 
lr?C'+•.tCii_?:ï El St;et1aG •t1i.•ïiw1 

ca redacçCtci So Lilz, da £úi- 
tora??—Lisboa. 

<C:i-ela .<~> disti•ibiiiçào nas pro*iiz 
cias será feíta giiinzenaliDü-n r 

Precisa-se de arais, ain-1 a fasciculos, contendo 7 ie•ilya,, 
ou M paginas e uma (yra'r2i•€• 

da Povo, que saiba tra colorida. 

tar de j•_?i_•4_iai! e quintal e ; 

que de de si boas refe 
rendas. 

N'esta redacção se in-
iorma. 

Verifiquei 

ju1 de direito 

SilPeir•a e Castr=a. 

O esCrivãô, 

o`sé Claudio Pereia a;'1ialihazar; 

{ sos ou dispensas para de--
ó•s e de qual-juer i;. ;6e, 

Ì cio coo g2ízel'c Com à 

j lì hena e eG,0i1Otil 1 a. 

Tranca do cMunicipi©, 3z=-;#.* 

LISBOA 

andares e aguas fuI'ta,-
das, sita na rua D. Anto-
nio Ba.rrozo coai os Il.° 

x.56-158-160. 

TIbIT 
N ova a00 encia de P n  

R0GIOCIOS eco e- ú 
L1 dl 

Ca i o • ii 

ca , 
o 0 

r •+ m ó i~ 

^1 y 

82 

Ú V à 

stiieos { 

Sob a direcção de 

Cr CrMàU0 da NUVa 

Solicita_ cr oficial da Canira 

•Pat1'i•ï'C%Zf7l 

encarrega-se de todo e 
qualquet despacho ecclesias- 
tico dependente das camaras 
eccle3lasticas portuguezaS , 
• unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Minísterios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas niatrimoniaesi proces-

1fi `00'0 

altar. _ Abriu o estabelecimento thorrnal ('estas excepcioni?es Agua?, 
,s condições ta11tÓ da a zra¢ ftKi•s º •r_••••••s•••, sem rimes na cura de muitas doenças 

tida COmO dei OiJI'tl n0- da i ellc, do rheuniatigmo; do apparelho respir_ ztorio e dos orgãºs da 
_ ' digestão, quando usadas em banhos de immërsão e donches otí intºr-

E D1 TAL vei, beis? como o projecto ..mente. 
Ha banheiras de cimento azulejo e de inarmore. Testa, estão patentes, á 

4 osé 4a110 VIeára na- lata nem Cia C Lleli'a Egualmente abriu o hotel annexo, com mabnificos quartos e 
mos. ¡3achares for gila o ela 1 li • serviço de restaurante. 
»ireit€o peia ? irrcr• c3cQ- e1a111mar': em Bai'cellos, Cn•MQ p- 05 . u• para correspondeneia, diar'a dos sÈs. banhistas. 
de de C•aIM'p n. ire-%!den- em podei' de Joagllim Paru mais esclarecimentos, pedir informações ao proprietario 
te de  
rkarcellos, e€c. Antonio Pereira, Secreta= ehrY§0,ganz e• correia 

r'io da Junta, e ene For-
na residencia pa- rcE•tLos. 

rochial• 
I+ oi'n -.lios, 31 d'outu= e ' 

bro de 19o5. 

Faz saber elite, iro dia 
18 de novenlbro proxi- 
erro. peias 10 horas da 
manhã e na sala das ses-
sões d'esta caiam., tear; 
locrar o prateamento das 
arrem ataÇões seguinte,,,,: 

a) Contril_Iuiçã indire-
cta municipal; 

b) Custeamento do 
pessoal e inatei'ial dai i-
luminação publica da vil-
Ia e zona. urbana de Bar-
cellinhos; 

0 Aba, raearnent0 pá-

0 Presideáte da Junta 
,ator ✓1u•slo omes •oLar; has 

s 

sulfato 

1.' raça Na antiga casa 1tAP Q ES, i'ua D. l•ntoìiio Barro-a p Barro-
so, antiga rua Direita alem de ferragens , tintas> vidros, 

•. giLblicação  
carN,ão, ferro e arame para ramadas, vendem-se ••e3118 c_ 

Pelo juizo de direito °át,L •,• nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- 
da coniarca de Barecilos i•es, ott,mbus e tubo de borracha para Nulfatar, sp!u~ 
c cartorio do escrivão de cobre, er—nxoyre em pó é pedra, e outros artigos tudo 
gele este sllb cr'eve. vae de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

ra afeira de Cruzes e ro- d praça para sei vendida 
mar-ia das ••eacess,;da c- s era hasta Impl ica no dia (t<• UCCESS 0-rl) 

Ct 

F•Í 

S• 

u) M  • ã o 
C7 e; 8 o o 

r• -8 o 

W • i 

H 
0 

f _t , 

A -afica r-abrica 

de carimbos com-
pleta na T'jL1r0 Dd P 

Á. 
a c•••s•• A. L. V rei- 

re c  ravador,gY,`r 11-

de estabeíeeirilen. 
to de muitos arti-

o•• 

0® a 1Bu; aatia da v ietoria, 

Rena do Ouró., :aãs 
:a 11 C14 

Teloplióne, 343—Ll1Nü0,A 

Typ. do « Cojirirrer'cio 

de BarceI1o•>' 
s?. ele S. Sebastié@, ?4 



0 Dicio-Tilario das Seis 1111011MIas 
Por IFI-nnehçc«> 1WIAMeMa 

Ur2a Gõ voá uLue, esg•sl• aIeº• e tz â c• etil•3sT•i s•• e • aee€ e• 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Expos1cáo universal de Paris, de 1geo.-Preço: Portugal, Colo!.ias e Hespan lia: Volume brochado 5•S000. encudernado 5!r5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Gapas para a encadernação da obra a 50o reis 

VÈND w kLU FRI!IA PÃES LIVRARIAS r NA Hw ÍPREZA DO «OCCIDEN a E 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

a RE S-UAURAGÃO M POI-• uG_U 
POR 

FAUSTIU-M DA- FONSECA 

Passa-se no ultimo período da donninação hespanhola e durante a 
revolucão do i.` de dezembro ce 1640 

Brindes a todos os ussigna•ì#es 

Cada €asciculo, 24 P" 9-, 3 grau., 4o reis— Cada tomo, 120 P:1 
ginas, 15 grav., 200 reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ Garrett 

AI -•ràA N A 
DO 

1 ' venda em todas as livrarias e kiosques 
Preço i oo reis — Pelo correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTERR10, Rua do Bomjardim, tio 

F•)QÇQQUÇ ' 

°_: ü 

E 

POR 
fILFR DO 11I'EI, 

Professor no Lviceu de Lisboa 
ac•lE•a•ae ee:••ºa°% Eco-:•• ≥i°eg. 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242. 1.— Lisboa 

Y)--n ---ó o 7•--õ ) o y 
U ) lí i JY 

i Do POVO  

para aprender a ler 
poii Trindade CcsGlzo 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
ira manuscril,ta», em io lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i-20 rs. 
a Colleceão Xexemplos d'escri-

pta inglezao, por Carstair, e But 
ierwoth, i volume, em b, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisiense»—Col-

ecç;,o de i2 c,dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ingua portu-
;tieza» por Fonseca e Roquete. 
i vo'ume encad. joo i,,. 

•<.Wccionario dos svrn,onimosda 
ingua portugueza» por t onseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nirio poetico e de epithetos, 1 
volume encad. ogoo rs. 

«])iccioo.ario (Novo) portatil 
da Itngua portugile7_a n, por Dan-
tas, 1 vol. ep.c.,d. 45o rs. 

«I)iccionario francez port guez 
e port Suez-francez», por Fonse 
ca e Roquete, Nova edicão, 2 
volume em S.• encad, 3:60o rs. 

Separada mente: 
aFrsncez-portu•uez•, r volu-

me encadernado 2:000 reis. 
<Portu£;ticz-franccz», i volutue 

encad. 1:800. 
aDiccionarin portstil das lin-

Quas portugueza-inaieza e ingleza 
oortuguezaa, resumo do grande 
àiccionario de Fieira: 2 vol. em 
16. encad, cada vol. 6o0 rs, 
«(;horograpWa de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, ilIust. 
com grav- com 11 mappas, i 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel ferreira- Deus-
dado, i vol, em 12, cart. 1:000. 

Livraria Ai!laad 
Liva do Ouro 242, i.'—Lis' co 

DA 

Il,liscricor lL,,t cie 13-arcellos 

IJDI IGIO DO IIOSPiT IÁ 

Directa;— ..reli;;o Ay. es Duarte, v?>arniaceutico de prisnet-

ra classe • el UMPUsid.,:de de GoíMbra 

X 

Esinerado sor'tinieato de todos os arli os que 
gl_ta rneceln un-ia boa pliarmacia. 

Sociedade auonj-nia de ;•c-spollsabilidade limitada 

€ºmÉ8&QD •dEi^• Q1e 

Esia companhia effectua 
aos rasoaveis. Tem agentes 
;Io 'Minho. 

Séde em Braga, Campo 

•95 

seguros maritimos e terrestres a pre-
em todas as localidades da provincia 

de SariCAnna, 62 e 64. 

• eis e caie 2 re--lí s 

EDLAR,D0 1. V;'-tiR A R fA p,,•o s 
(C•nanzereicinte de f ci endas de /à e al1rodcio—I1. D. •'tnlon-io Barroso 

N'este estabelecime1ito encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, Ilaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TY 1 M _Li P1F• NSI F--•j 
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A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho. em razão, n' só ela clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tanibem nela si•tuaçã.o de Barcellos na provincia,nroximo de Vian, 
na, Brada, fonte de Lima, etc. Becolnmendai-nos aos individuos que fazem escriptur,-.," ,o de confrarias e juntas que requisitem-
o noss( atalogo. Trabalhos colrlilerclaes perfeitíssimos. GI-ande sortimento de papeis de inil)Pess<:l,o. a 


